
 

                                                                                        
1 

OS DESAFIOS DE ENSINAR MATEMÁTICA FINANCEIRA NO ENSINO MÉDIO, 

A PARTIR DE MATERIAL RECICLADO1 

 

Alessandra Ponciano2, Catia Roberta de Souza Schernn3, Lucilaine Goin Abitante4, 

Indiana Inês Schröpfer5 

 

1 Trabalho do componente curricular Pratica de Ensino de Matemática VII (PeCC VII); do Curso de Licenciatura 

em Matemática do Instituto Federal Farroupilha – IFFar, Campus Santa Rosa. 
2 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Farroupilha – IFFar, Campus Santa 

Rosa. 
3 Professora Mestra do Instituto Federal Farroupilha – IFFar, Campus Santa Rosa.  
4 Professora Mestra do Instituto Federal Farroupilha – IFFar, Campus Santa Rosa. 
5 Graduada em Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Farroupilha – IFFar, Campus Santa Rosa. 

 

INTRODUÇÃO 

Ser professor exige inovações constantes nas práticas pedagógicas para acompanhar a 

evolução social, especialmente com turmas do Ensino Médio, onde os alunos enfrentam 

indecisões sobre seus futuros acadêmicos e profissionais. Repensar metodologias de ensino, 

discutindo e aprendendo com a análise de erros, é essencial para construir conhecimento. 

Nesse contexto, na disciplina de Prática de Ensino VII (PeCC VII) do curso de 

Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Farroupilha - Campus Santa Rosa (IFFar), foi 

planejada uma prática pedagógica de Matemática Financeira para uma turma do Ensino Médio. 

Utilizando materiais manipulativos confeccionados com objetos reciclados, a abordagem 

promoveu a educação ambiental e reforçou valores de responsabilidade ambiental. A 

Matemática Financeira é vital no Ensino Médio, pois muitos alunos começam a ingressar no 

mercado de trabalho e precisam gerir seu próprio dinheiro, tornando o aprendizado dessa 

disciplina essencial. 

Após a prática, as resoluções dos alunos foram analisadas para interpretar os erros 

cometidos, seguindo as bases de Cury (2019). Este trabalho apresenta os resultados e reflexões 

da prática, destacando possibilidades de trabalho a partir dos erros dos alunos e propondo 

alternativas que transformem esses erros em oportunidades de aprendizado, auxiliando tanto os 

alunos quanto os professores a entenderem e superarem as dificuldades. 

 

METODOLOGIA 

A prática de ensino descrita ocorreu em 12 de abril de 2023, na Escola Estadual de 

Ensino Médio Pedro Meinerz, em Santa Rosa, durante dois períodos de aula com a turma do 2° 
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ano do Ensino Médio. A proposta visou revisar o conceito de porcentagem na Matemática 

Financeira utilizando metodologias de Jogos, Investigação Matemática e o método Expositivo 

e Dialogado, com materiais manipulativos reciclados para promover a Educação Ambiental. 

A BNCC destaca a importância da Matemática Financeira na compreensão de 

investimentos, financiamentos, compras a prazo e cálculo de juros, essencial para a formação 

cidadã (Brasil, 2018). A aula iniciou com dois vídeos explicativos sobre porcentagem, 

estimulando os alunos a refletirem sobre seu uso em diversas áreas da vida. 

A primeira atividade envolveu a manipulação de discos de pizzas de papelão e tecido, 

onde os alunos investigaram as porcentagens e frações de cada parte. A segunda atividade 

utilizou uma propaganda de venda de celular para discutir opções de pagamento à vista e a 

prazo, incentivando o planejamento financeiro. Na terceira atividade, o Jogo Tapete das 

Porcentagens, adaptado do Twister, os alunos calcularam porcentagens com dados e registraram 

os resultados, incentivando a verificação dos cálculos pelos colegas. 

Durante as atividades, os cálculos foram registrados para análise posterior dos erros, 

fornecendo informações valiosas para futuros planejamentos. O encerramento da aula incluiu 

dicas práticas para reduzir gastos e enfrentar crises financeiras, como economizar energia e 

água, e comparar preços. Essas orientações visam ajudar os alunos a aplicar os conceitos de 

Matemática Financeira no cotidiano, promovendo hábitos financeiros saudáveis. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a prática proposta, todos os alunos participaram ativamente nas três 

atividades, trabalhando coletivamente com empenho e interesse. Demonstraram conhecimento 

sobre o conteúdo, sendo competitivos e rápidos nos cálculos, especialmente na atividade do 

tapete. 

Como futuros docentes, ao analisar criticamente o material produzido pelos alunos, 

identificamos alguns erros que ocorreram por motivos diversos. É importante lembrar que, 

conforme o Dicionário Michaelis, erro é um “engano, equívoco; conceituação imprecisa de uma 

ideia ou interpretação falha de um assunto” (Michaelis, 2024). Observando o que causa esses 

equívocos, podemos auxiliar melhor cada aluno. Ao revisar as atividades, constatamos alguns 

erros no desenvolvimento das mesmas, que serão apresentados a seguir. Como demostra a 
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Figura 1, que tinha por objetivo verificar se os alunos sabiam representar uma fração e depois 

transpor a mesma para percentual. 

Figura 1: Representação da primeira atividade 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 

Para a realização desta atividade, haviam 4 discos: um representando uma pizza inteira, 

outro representando duas partes iguais, outro um quarto, e o último representando um décimo 

de pizza. Nesta pergunta, obteve-se alguns erros considerados por Brum e Cury (2013), como 

erro à linguagem mal interpretada. Ao examinar a resolução, notamos que o mesmo conseguiu 

representar corretamente a metade de uma pizza na forma de representação gráfica, na forma 

decimal e em forma de porcentagem. Porém na forma fracionária, estando correto apenas a 

primeira fração 
50

100
, e incorreto sua simplificação, entende-se que ao colocar 

1

5
, o aluno estava 

se referindo a metade de 10 na parte do denominador, sendo a resposta correta 
1

2
. Podendo assim, 

considerar esse tipo de erro pela tradução incorreta dos itens de uma para outra linguagem, ou 

pela passagem da língua natural ou figural para a linguagem matemática.  

Em um segundo momento foi projetada uma imagem que retrata a propaganda de 

venda de um aparelho celular, a qual ofertava duas condições de pagamento sendo, uma à vista 

com 18% de desconto e outra a prazo com 5% de desconto. Por tanto os alunos deveriam 

calcular os valores com os descontos nas duas formas de pagamento como mostra a Figura 2. 

Figura 2: Representação da segunda atividade 

 
Fonte: Os autores (2023). 

Fica evidente que o aluno realizou corretamente os cálculos para pagamento à vista, 

porém ao desenvolver o cálculo para o pagamento a prazo, o mesmo montou corretamente a 
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conta, mas, ao subtrair, subtraiu errado, sendo o correto R$5.349,00 – R$267,45 = R$5.081,55. 

Portanto, conforme a análise de erros de Brum e Cury (2013), podemos classificá-lo por erros 

técnicos, quando estão cometidos os erros computacionais, como o de manipulação algébrica. 

Ainda nesta resolução, de acordo com os mesmos autores, temos o erro por distração, pois 

obteve um determinado valor a prazo no cálculo e ao transferir para a resposta final, o aluno 

copiou errado, como mostra a figura acima. Além dos equívocos mencionados, foram 

encontrados durante a análise de erros no terceiro momento da prática, erros classificados por 

Brum e Cury (2013) como erros que não foram compreendidos pelas pesquisadoras. 

Representado na Figura 3, quando os alunos responderam, porém não foi compreendido o que 

foi feito.  

Figura 3: Representação da terceira atividade 

 
Fonte: Os autores (2023). 

Nesta atividade, os alunos deveriam calcular e demonstrar como obtiveram as 

respostas sorteadas pelos dados, mas apenas escreveram os resultados. Embora corretos, faltou 

a demonstração dos cálculos. Isso destaca a importância da análise de erros no processo de 

ensino e aprendizagem.  

Sendo assim, os professores precisam ter clareza sobre a intenção de cada questão ao 

analisar as respostas dos alunos. Analisando os erros, é possível identificar lacunas na 

compreensão dos conceitos, o que ajuda a direcionar o ensino de forma mais eficiente, 

concentrando-se nas áreas de maior dificuldade dos alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho foi fundamental para nossa formação como futuros docentes, 

proporcionando experiência com alunos do Ensino Médio e aplicando a Matemática Financeira 

de forma contextualizada ao dia a dia dos estudantes. O uso de materiais manipulativos 

confeccionados a partir de materiais reciclados contribuiu significativamente para uma prática 

mais dinâmica e interativa, especialmente ao trabalhar a porcentagem. Analisando as produções 



 

                                                                                        
5 

dos alunos, compreendemos que os erros são parte do processo de aprendizagem, permitindo 

que os alunos reconstruam o conhecimento e auxiliando os professores a identificar 

potencialidades e dificuldades. Observou-se que, apesar do domínio sobre porcentagem, muitos 

alunos copiavam respostas por insegurança, revelando dificuldades com a regra de três. 

Portanto, é importante buscar alternativas que favoreçam a aprendizagem integral dos alunos. 

A experiência destacou a necessidade de desenvolver habilidades de planejamento 

financeiro e pensamento crítico, além do conteúdo matemático. Para melhorar as futuras aulas, 

recomenda-se dedicar mais tempo para explicações detalhadas e fornecer exemplos concretos, 

incluir momentos de discussão após atividades práticas para compartilhar estratégias e refletir 

sobre erros comuns, e diversificar atividades para atender diferentes estilos de aprendizagem. 

Incorporar ferramentas de avaliação formativa para verificar a compreensão dos alunos em 

tempo real e ajustar a aula conforme necessário é igualmente importante.  

Além disso, introduzir jogos digitais que envolvam cálculos de porcentagem e 

planejamento financeiro, realizar debates e simulações sobre decisões financeiras, e utilizar 

estudos de casos reais são estratégias que podem desenvolver habilidades analíticas e críticas. 

Com essas mudanças, espera-se tornar as aulas de Matemática Financeira mais eficazes e 

relevantes, preparando os alunos para os desafios financeiros do futuro. Esta abordagem visa 

não apenas ensinar os cálculos de porcentagem, mas também promover uma visão crítica e 

questionadora sobre as situações financeiras que irão enfrentar ao longo da vida, 

proporcionando uma formação mais completa e prática para os estudantes. 

 

Palavras-chave: Práticas pedagógicas inovadoras. Matemática Financeira. Educação 

Ambiental. Análise de erros. Formação de professores. 
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